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A cxpt.r:;içiro A Vt',, (1,Ì;; M:íquinas, palente no

Museu cla Mtr,,ir ,r I ÌrrIrr;rtcr;;r aló 30 de OuÌu-

bro, aprcsotrl;r ltrr rrlr |'o :,ir1riÍicalivo da co-

lecçâo plrlrr rrl.rr rl,. I rrr , ( ì,rrrr;rrIrrrr qLrc no seu

conlunlo r:rIrl,r r rrtrr r lt( I (lo (j00 inslrumenlos

de mr'ir;ir ir ntr.r,llr ,r, ,tlttrrr,trrrlo t;o como uma

color:r;;ro Ilìp,l tì(, r orrlr.xlo lrrr iorr;rl c cic rcco-

ttlrcr irIr rtrlr,r r,,,,,r, lìl(,t I rit( ií)tì;tl.

Âpr)', o,,rrr r,',,o rI r,,x1rr,,lr.,ro M;ir;rln;l;kl)r-. Mri-

:ji(:it, iìl)t{)l,rltlol r,{r { otìto ttrltr cvirlirnr:itt o irtlc-

rcssc ctìt proÍÌtovct tttll.r rtro:;lrrt r:ont oultrr;1tcçlts

desta vasta colecção, concentrando-nos agora rìo

universo dos fonógrafos e dos gramofones.

Recuando ao tempo dos grandes inventores das

primeiras gravações da voz e dos sons - como

Thomas Edison (1 847-1 931 ) - propòe-se uma

pcrspecÌiva da evolução do registo sonoro apre-

senlando os principais avanços técnicos e me-

canismos adopÌados. Acompanha-se também a

expansào do ; c rr:u,tos comerciais com as pr nci-

pais paÌentes c lidoranças de mercado no despo-

letar da indústria ÍonográÍica na Europa e EUA.

Através de um conjunto de peças criteriosa-

mente seleccionado ilustra-sc um período Íun-

damental da histtrrra da gravaçào que ocorre

entre o final do sóculo XIX c a década de 30

do século XX. A impressionante beleza e so-

Íisticação destes equipamenlos estenderam-se

aos suportes sonoros, sob a íorma de cllindros

e discos, e ainda a diversos suportes de comu-

nicação (cartazes, postais, publicidade), de que

se mostram também alguns exemplos.

O fonógraÍo e o gramofone despoletaram no-

vas formas de consumo e de audição da músi-

ca, estimulando a criação e circulação massiva

de uma enorme diversidade de reportórios gra-

vados, numa dinâmica de resposta directa às

preÍerências dos consumidores. Os primórdios

da indústria fonográfica, que se articulou com o

i::t iti, (. :t i r: : r 'll. ltl:tfl;l r!l i il

fenómeno mais lato em expansâo da indústria

e democratização de bens de consumo e en-

tretenimento cultural, alteraram por completo,

em apenas 30 anos, o universo musical. Expor

e pensar este "curso" da história permite-nos

questionar directamente o nosso presente

marcado por uma (r)evoluÇão tecnológica e

uma crise da indústria íonográfica.

Esta exposição é também para ouvir, pois to-

das as máquínas foram objecto de restauro.

Surpreenda-se com a audição de vozes grava-

das há mais de 1 00 anosl
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Há muitos anos que tenho vindo a des-

cobrir inst'umentos de músrca mecànica,

iodos em perfeiÌo estado de funciona-

mento, conseguindo reunir todas as

tipologias dos do s núcleos da

colecção - a música mecânica

e os fonógraÍos e grarno-

*k"'* &
século XVlll e os anos ë

E meu prooósiÌo orooo.- *ft
cionar ao maior número

possível de pessoas o con-

tacio com estes insirumentos

que exerceram uma grande

inÍluència sobre os povos no contexio

económico, social e cultural ,

A exposição realizada no castelo de Palmela em 2005 Íoi a primeira de várias que lhe sucede-

ram, tendo Íìcado impressionado com a surpresa e o encanto que estas máquinas provocavam

nos visitantes, principalmenÌe quando ouviam os sons destes instrumentos com mais de cem

anos de história, e que Ìambém.1á Íizeram as delícias dos nossos antepassados'

Eis a razão que me levou a aceitar o convile do Museu da Músìca Portuguesa - Casa Verdades

deFaria,pararealizar MáquinasdeMúsìca,umamostraondeseapresentaramalgumasdezenas

de instrumentos de música mecânica. A expectatìva criada à volta deste núcleo expositivo {oi

amplamenie ultrapassada, o que Íez desencadear naturalmente uma forte motivação para pro-

jectar uma nova exposição, A Voz das Máquìnas, sucessora natural da primeira' por nos revelar

um diversrficado e raro conjunto de ÍonógraÍos e gramoÍones,

o fonógrafo Íoi a grande invenção de Thomas Edison que, em 1877, registou e reproduz u peÌa

primeira vez a voz humana. Poderemos consÌderá-la uma das grandes descober'tas do século.

Mas o primeiro contacto de Portugal com o fonógraÍo acontece dols anos mais tarde através

de exibições em locais públicos, de início na capital mas também em outras crdades do país ao

longo da década de noventa. O reporiório português arrastava multìdões para o teatro da Trìndade

em Lisboa, e este momenio era descrito pelos .jornais da época como o rnaior sucesso dos

últìmos Ìempos. o próprìo rei D. carlos, em visita à Exposição Universal de Paris de 1889, Íicou



Íir:;r;ilraclo r:orrr;r rclrroclrrção da sua voz num

cios r;ilirrrlro:, rkr l-rli,,orr. No início do século

XX o forrrirlr:rÍo lir rllr rlr,lrrrrlrv;rrrrr)rìlo cnÌradÕ

na vida quoticliiìlrt tlor, ;rltlrrr;rtrr,r':,.
Emile Berlirrcr c:,llr(lou í,,1r' ;r;r;rrr.llro <1t:s-

de as suas ori!j(ìrìl; (. ;r ,rlrou lrot l,rur:t rttla

nova descobotlrì r:rrr IIilÌ'/ ( (n|,ì ilrv{rrìr.iro ílo

gramoÍonc. I I;tvt;t ,,trl0 rJ,ülrr rrr,rr', iltÌì l)ir:,r,o
muito impotlrrtrlr,lr,r lr,lrtrrrlrtr,,rrr rl,r vrrz l rio,,

sons, pc:lrr,, irrtlrrr.r,r', v,rrrl,r, lr,rr', rlur. r ) rlt,lìt()

Íonc oÍr'tlr r,r r.ilr tr,l,rr.,ro,ro lotrorlt,rlo. I ot rr

cxlt;tttttlttrrtro ltrlr.tr.",r. 1rot r",l,r, It r(Iililìir,,

l,tlrtttlr', r1ttr,llvott ,r', l)r.,. o,r,, ir rlr,,,trrllrr',,

siìtorìì l,(: rlor, llrirrrt,rto', trr,,lrrtrrtlrrlo,, rll trtrr

sica mecânica. Tcrnos lorl;rvlr rlc tcr otìlìr'r r'l

que os Íonógraïos e gramoforìos, upc:;ur tlt:

terem sido um meio tão importanÌe na divulga-

ção da música duranÌe várias décadas, foram

no onÌanÌo perdendo a sua inÍluência corn o

;rp;rror;irrrorrlo o a democratização da Ìelefo-

nirr ir prrrlir rIt clccada de 50.

F',1.r', pr'r, 1', ' 1r1 111'11nq16S v.vos por noS

ìt;rn:,tttiltrt:nr ;r :;rr;t :,ortorlcladc alravés dos

r:ilrnrlto:, rlr: r:t'tl c tlot, rli:;r:o:; clc eboniie,

irnortalrz:rrrclo ;ì vol c ir rnr:lorlr;r clc ariisias

de geraçÒcs passâdas. S;ro l;rrllrt;nr objcc-

Ìos que podcmos admirar pclu strr bt:krza,

através de raros modclos constrLtírlo:; r;onr os

mais diversos materiais, ÌrabalhacJos ltor rrrit{r:;

experimeniadas de engcnlrosos arlíÍicos.

Espero quc csle acervo, que ó conslituído por

mais dc 600 peças e que levou trôs décadas

a reunir, em breve possa eslar na Ìotalidade

ao alcance de todos num Museu da Música

Mecânica. Representa uma pequena parle da

memórìa da humanidade, dirigida às gerações

presentes e vindouras, de modo a poder aju-

dá-las a recriar e reviver uma época já lon-

ginqua. Nesta colecção, que espero a reco-

nheçam do maior interesse cultural, pulsa o

sonho que sempre foi dos homens de Ìodas

as épocas - permanecer no Íuturo.

,' ,'.., ,1 .. I-1, :r ,.,;t- tt:::cll c:l ?:ailo

Galio;rc coilcrtiiìc oc M:ralria cll Dcl.ro.

l.t lr: c:;ll:dos s0iìirIcl1ì'os crr lì.r111Ìrç:t C

:r iroL.i ril ;|nlve:s:d:lclo do lìc,l';bri olt 1Í)62

oi lrl r:olrtll:io, ,,t ici]nc,:ll:a :nr [t'o]cllra

[]l r ' r;.r. Í.,r i.ri Cc;: rlr:daclorcs iia Slccão
I oiorlt rlrc't il,: A::soci:tr.-ill; Acar:ótl,c:t, 1;ig-

rl . :lL: i,0 Oorrti cl:t [::,ic, ci;.rtic a]e l--lfai (]

rf . f rr0 rlr, c(1,Ìì :i:-iì0 cla oltt rr:t ct:s í: i:ls.

[ìirt'tnr lt o iarv co ,rri iu ,:t 'r lvl:tÍra r-. S:trti:r-

| ìì |, it,rì I Íj69, l0 ,{,b ., ato p:.tra \loçarl-

b :ti,O corno :r icrcs tr,l c:ano dr. ciiv:i :.t, a. Flr
l!l'l I illc oir il si::r i-rciiv da.l:t r-.loiss o ta

ccrno prolessor ro L:i:r Nac olal ac Srac;an

ça o cxcfccu lts; íurcões dc d recior lo Lar

Calr:rsic G"lbe rk an. V:t 19'17 ioi lonreadc
proÍe::sor efelcivc t'râ E.cco a Tocnica f f'ticlio

\av;rTro cn: Alrlada. En,rereclcir Dela vra erÌr-

;rrcs:rriel em 1980, qite acaboL Dor contr llr r

p:rra o abafcloro do ersinc enr 1 989,


